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1939 – DA VISITA DE CHAMBERLAIN A MUSSOLINI AOS 

PRIMÓRDIOS DA CRISE POLACA 

 
Winston Churchill 

 
 
 O Sr. Chamberlain insistia em crer que seria suficiente levar a cabo contactos pessoais 
com os ditadores para melhorar sensivelmente a situação mundial. Não se apercebia de que as 
decisões deles estavam já tomadas. Cheio de optimismo, ofereceu-se para ir a Roma, em 
Janeiro, acompanhado de lorde Halifax1. Algum tempo depois, recebeu uma resposta favorável 
e o encontro teve lugar no dia 11. Não podemos deixar de ruborizar ao lermos, no Diário de 
Ciano2, os comentários que, em privado, trocaram os italianos acerca do nosso país e dos seus 
representantes. “A visita,” escreve Ciano, “desenrolou-se essencialmente num tom menor... 
Não houve contactos efectivos. Como estamos longe desta gente! É um outro mundo. Falámos 
sobre este assunto, com o Duce, depois do jantar.” “Estes homens”, disse Mussolini, “não são 
do mesmo metal de Francis Drake e de todos esses magníficos aventureiros que criaram o 
império. Não passam de descendentes desvigorados de uma longa linhagem de ricaços...” “Os 
ingleses”, refere também Ciano, “não querem bater-se. Procuram não recuar senão em 
pequenos passos, mas não querem bater-se... As nossas conversações com os ingleses estão 
terminadas. Delas nada se apurou. Telefonei a Ribbentrop3 para lhe anunciar que tudo isto foi 
perfeitamente inofensivo, um fiasco... Os olhos de Chamberlain estavam em lágrimas quando o 
comboio partiu e os seus compatriotas começaram a cantar For he’s a jolly good fellow.” “Que 
significado tem esta cançãozinha?” perguntou Mussolini... Ciano escreveu, ainda, quinze dias 
depois: “Lorde Perth submeteu à nossa aprovação o projecto de discurso que Chamberlain deve 
pronunciar na Câmara dos Comuns, de modo que nós pudéssemos fazer qualquer emenda que 
julgássemos necessária.” O Duce deu a sua aprovação, com o seguinte comentário: “É a 
primeira vez, julgo eu, que o chefe de um governo britânico submete a um governo estrangeiro 
o projecto de um dos seus discursos. Mau sinal para os ingleses.”4 No entanto, foram Ciano e 
Mussolini que, no fim, encontraram um destino funesto. 
 Entretanto, em 18 de Janeiro, Ribbentrop encontrava-se em Varsóvia para abrir a 
ofensiva diplomática contra a Polónia. O cerco da Polónia devia seguir-se à absorção da 
Checoslováquia. A primeira etapa desta operação consistia em cortar a Polónia do mar, 
proclamando a soberania alemã sobre Dantzig e prolongando o controlo alemão do Báltico até 
Memel5, porto lituano de grande importância. O governo polaco ofereceu uma resistência 
vigorosa a esta pressão e, durante algum tempo, Hitler contentou-se em manter-se na 
expectativa, à espera da estação propícia para entrar em campanha. 
 Durante a segunda semana de Março, falou-se de movimentos de tropas na Alemanha e 
na Áustria, mais precisamente na região de Viena-Salzburgo. Corria o boato de que 40 divisões 
alemãs estavam em pé-de-guerra. Confiantes no apoio da Alemanha, os Eslovacos preparavam-
se para se separar da república checoslovaca. O coronel Beck6, aliviado por ver que a 
tempestade teutónica soprava agora numa outra direcção, declarou publicamente, em Varsóvia, 
que a Polónia aprovava inteiramente as aspirações eslovacas. O líder eslovaco, Mgr Tiso, foi 

                                                 
1 Ministro dos Negócios Estrangeiros britânico. (Nota do tradutor) 
2 O conde Galeazzo Ciano era o ministro dos Negócios Estrangeiros do governo italiano e genro de Mussolini. 
(Nota do tradutor) 
3 Ministro dos Negócios Estrangeiros da Alemanha. (Nota do tradutor) 
4 Ciano Diary (ed. Malcolm Muggeridge), pp. 9-10. 
5 Actual Klaipėda. (Nota do tradutor) 
6 Józef Beck era o ministro dos Negócios Estrangeiros do governo polaco. (Nota do tradutor) 
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recebido por Hitler em Berlim, com todas as honras devidas a um primeiro-ministro. Em 12 de 
Março, interrogado no Parlamento sobre a garantia da fronteira checoslovaca, o Sr. 
Chamberlain lembrou que essa garantia não devia considerar-se senão em caso de agressão 
não-provocada. Ora, ainda não se tinha verificado qualquer acto de agressão. Não ia ter de 
esperar muito. 
 

Durante estes dias de Março, um nefasto vento de optimismo soprava nos meios 
políticos ingleses. Malgrado a tensão crescente na Checoslováquia, submetida, tanto interna 
como externamente, a uma formidável pressão da Alemanha, os ministros e os jornais, 
imbuídos do espírito dos acordos de Munique, mantinham confiança na política para onde 
haviam conduzido a nação. Por exemplo, em 10 de Março, o ministro do Interior, dirigindo-se 
aos seus constituintes, revelou-lhes as suas esperanças num Plano de Paz para cinco anos, que 
conduziria, um dia, à criação de uma “Idade de Ouro”. Estava, entretanto, a ser discutido, com 
boas expectativas, um tratado comercial com a Alemanha. O famoso periódico Punch publicou 
uma caricatura que mostrava John Bull a despertar de um pesadelo, soltando um suspiro de 
alívio, ao mesmo tempo que os rumores, os fantasmas e as inquietações se escapuliam pela 
janela. No mesmo dia em que este desenho era publicado, Hitler lançava o seu ultimato ao 
infeliz governo checo, desprovido, pelos acordos de Munique, da sua fronteira fortificada. As 
tropas alemãs entraram em Praga e assenhoraram-se do controlo absoluto do paralisado Estado 
checo. Recordo-me de que me encontrava com o Sr. Eden na sala de fumadores dos Comuns 
quando chegaram as edições vespertinas, relatando estes acontecimentos. Mesmo aqueles que, 
como nós, não tinham nenhuma ilusão e nunca se haviam coibido de o afirmar foram 
surpreendidos pela instantaneidade e brutalidade desta agressão. Parecia-nos incrível que o 
governo de Sua Majestade, informado pelos seus serviços secretos, pudesse ter sido enganado a 
este ponto. Em 14 de Março, assistiu-se à dissolução e subjugação da República Checoslovaca. 
Os eslovacos proclamaram a sua independência. As tropas húngaras, apoiadas sub-
repticiamente pela Polónia, penetraram na Ucrânia subcarpática, província oriental da 
Checoslováquia que a Hungria reivindicava. Hitler, ao chegar a Praga, proclamou o 
protectorado alemão sobre a Checoslováquia, deste modo incorporada no Reich. 
 

 
 
 Em 15, o Sr. Chamberlain viu-se constrangido a dizer à Câmara dos Comuns: “A 
ocupação da Boémia pelas forças militares alemãs começou esta manhã às 6 horas. O povo 
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checo recebeu do seu governo ordens para não oferecer resistência!” Seguidamente, esforçou-
se por demonstrar que, na sua opinião, a garantia que ele havia dado à Checoslováquia já não 
tinha validade. Cinco meses antes, já depois de Munique, o ministro dos Domínios, sir Thomas 
Inskip, havia afirmado a propósito desta garantia: “O governo de Sua Majestade considera ser 
sua obrigação moral perante a Checoslováquia manter a garantia [como se estivesse 
tecnicamente em vigor]... No caso, portanto, de um acto de agressão não-provocado contra a 
Checoslováquia, o governo de Sua Majestade seria, certamente, obrigado a tomar todas as 
medidas à sua disposição para que seja respeitada a integridade da Checoslováquia.” “Esta era 
a nossa posição ainda ontem, disse o primeiro-ministro. Alterou-se a partir do momento em 
que a Dieta eslovaca proclamou a independência da Eslováquia. Esta proclamação põe fim, por 
uma rotura interna, ao Estado cujas fronteiras nos propusemos garantir. O governo de Sua 
Majestade não pode, consequentemente, considerar-se vinculado a essa obrigação. 
 Parecia não haver dúvidas. “É natural,” disse em conclusão, “que eu lamente 
amargamente o que agora sucedeu, mas, por causa disso, não nos deixemos desviar do nosso 
rumo. Não esqueçamos que o espírito de todos os povos do mundo se mantém sempre voltado 
para as esperanças de paz.” 
 O Sr. Chamberlain devia falar, dois dias depois, em Birmingham. Eu estava convencido 
de que ele aceitaria de bom grado o que estava a acontecer. Esta atitude estava de acordo com 
as suas declarações perante a Câmara dos Comuns. Pensei mesmo que ele se felicitaria, a si 
próprio e ao governo, de ter tido a presciência, em Munique, de separar a Grã-Bretanha do 
destino da Checoslováquia e, ao mesmo tempo, do da Europa Central. “Como estamos felizes 
hoje”, já o estava a ouvir, “por termos decidido, em Setembro, não nos hipotecarmos na batalha 
continental! Agora, estamos livres de deixar essas disputas entre nações, pouco importantes 
para nós, serem resolvidas sem gastos inúteis em sangue e dinheiro.” Bem vistas as coisas, uma 
posição deste tipo teria a sua lógica, uma vez que a Checoslováquia se havia cindido em duas 
partes e que a grande maioria do povo inglês, na medida em que compreendia o que se passava, 
dava o seu apoio. Era essa, também, a opinião da maior parte dos partidários do acordo de 
Munique. Era por isso que eu aguardava a declaração de Birmingham com antecipado 
desprezo. 
 A reacção do primeiro-ministro surpreendeu-me. Tinha-se convencido a si próprio de 
que lograra penetrar no íntimo do carácter de Hitler e que havia encontrado a forma de 
determinar com sagacidade os limites das possibilidades alemãs. Estava convencido de que 
Munique tinha sido uma verdadeira comunhão espiritual e de que, com Mussolini e Hitler, 
tinha salvado o mundo dos inconcebíveis horrores da guerra. Subitamente, como numa 
explosão, toda a sua confiança e todas as consequências dos seus actos e dos seus discursos, 
tinham-se desfeito em cacos. Se bem que ele fosse responsável por graves erros de julgamento 
e tivesse imposto os seus erros aos seus ministros e à infeliz opinião pública britânica, não 
hesitou, de um dia para o outro, em voltar as costas, abruptamente, ao seu passado. Se 
Chamberlain não tinha conseguido compreender Hitler, Hitler havia totalmente subestimado o 
carácter do primeiro-ministro britânico. Tinha-se convencido de que o seu aspecto paisano e o 
seu apaixonado amor pela paz explicavam inteiramente a sua personalidade e que o seu guarda-
chuva era o seu símbolo. Não logrou visionar que Neville Chamberlain podia ser 
particularmente coriáceo e que não gostava que troçassem dele. 
 O discurso de Birmingham produziu um novo som. “Mesmo o tom”, diz o seu biógrafo, 
“era muito diferente...” Alertado por um melhor conhecimento dos factos e por severas 
observações quanto à opinião da Câmara, do público e dos Domínios, o Sr. Chamberlain 
renunciou ao discurso que preparara cuidadosamente sobre questões internas e sociais e pegou 
o touro pelos cornos. Censurou Hitler pela sua flagrante traição dos acordos de Munique e 
recordou todas as garantias que o Führer lhe havia dado: “É a última reivindicação territorial 
que tenho a fazer na Europa.” “Não me volto a envolver nos assuntos do Estado Checo e posso 
mesmo dar-lhes a minha garantia. Não queremos mais nada com os checos.” “Estou 
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convencido”, prosseguiu o primeiro-ministro, “de que a grande maioria do povo inglês, depois 
de Munique, partilhava o meu franco desejo de assistir ao desenvolvimento normal desta 
política. Hoje, partilho a sua decepção e a sua indignação perante essas esperanças que acabam 
de ser tão gratuitamente estilhaçadas. Como é que os acontecimentos desta semana se poderiam 
conciliar com as garantias que acabo de vos ler? 
 “Quem não se sentiria solidário com este povo orgulhoso e bravo que uma invasão 
brutal acaba de surpreender, cujas liberdades são suprimidas e cuja independência nacional 
deixou de existir?  Dizem-nos, agora, que esta anexação se tornou necessária devido aos 
distúrbios que eclodiram na Checoslováquia...Estes distúrbios, se é que verdadeiramente 
existiram, não foram fomentados do exterior?... Este ataque a um pequeno Estado será o último 
ou será seguido por outros? Não se trata, mais provavelmente, de uma nova etapa com vista ao 
domínio do mundo pela força? 
 É difícil imaginar uma contradição mais evidente com o estado de espírito e a política 
que havia inspirado a declaração feita dois dias antes, pelo primeiro-ministro, perante a Câmara 
dos Comuns. Durante estes dois dias, ele devia ter vivido horas de intenso debate interior. Em 
15, ainda ele dizia: “Não permitamos o desvio do nosso rumo...” Tratava-se, verdadeiramente, 
de um volte-face total. 
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